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0 PRIMEIRO DE MAIO 

Já no número passado 
demonstramos com fatos, com 
argumentos sólidos, a origem do 
I o de Maio e bem assim a sua 
genuína interpretação. 
Erroneamente e isso por 
desconhecerem a verdadeira 
causa que deu margem ao I o de 
Maio, grande número de operários 
o festejam. Por interesse, por 
bajulação, como um pretexto 
para salamaleques, muitos 
indivíduos exploradores do 
operariado, preparam grandiosas 
festanças, ruas embandeiradas, 
foguetórios, musicatas, tudo 
enfim para desvirtuar a origem 
desta data e distrair o 
trabalhador, pois bem sabem que 
enquanto ele se vai deixando 
explorar ingenuamente vão os 
amigos dos operários gozando 
sem preocupações com o dia de 
amanhã. 

Nós, porém que não temos a 
estulta pretensão de recompensa 
alguma, que não ambicionamos 
empregos rendosos, que não 
queremos a suprema honra dos 
100$ por dia, que tão pouco 
almejamos ruas com os nossos 
nomes, que nos permitam ligar a 
posteridade como um padrão de 
glorias, que não publicamos 
poliantéas, que nada disso 
ambicionamos e muito ao 
contrário detestamos, seguimos 
um caminho diverso: o de lançar 
o nosso protesto contra a 
mistificação que fazem alguns 
indivíduos e em nome do 
operariado (?) e mostrar com toda 
a nossa franqueza o que 
entendemos e pensamos sobre o 
I o de Maio, e baseado justamente 
nas mais sensatas opiniões, nos 
mais robustos elementos que se 
tem colocado no campo das 
reivindicações proletárias. 


Assim procedendo, nós 
cumprimos o nosso dever de 
operários independentes que 
nos prezamos de o ser; assim 
fazendo nós demonstramos aos 
companheiros de toda a parte 
não pertencermos ao número 
daqueles que, se tiveram 
consciência e convicção, 
venderam-nas a troco de uma 
recompensa que os tornou 
servis verdadeiros lacaios postos 
aos serviços e manejos mais 
indecentes de que se servem os 
parasitas do braço trabalhador; 
assim falando, nós exprimimos a 
vontade do operário 
independente, altivo e cônscio 
de que somente pela sua força 
solidária poderá emancipar-se e 
nunca pelos meios que a pratica 
tem demonstrado nulos, como 
seja o parlamento; assim nos 
manifestando nós sintetizamos a 
vontade de todo aquele que não 
se curva em louvaminhas a 
nenhum burguês socialistóide, 
nem participa das festarolas em 
honra a festa do trabalho; assim 
nos expandindo, levantamos 
com todos aqueles que 
desinteressada e sinceramente 
lutam pela causa operária, o 
nosso vibrante protesto, de 
indignação e revolta, contra a 
burguesia de Chicago, 
assassinando em 1887, um 
punhado de operários, protesto 
este que se estende a todos que 
nos oprimem, pois todos riram e 
bateram palmas ao sucumbirem 
aqueles homens heróicos na 
defesa e propagação dos nossos 
ideais de amor e de justiça, 
lutando pela implantação da 
jornada de 8 horas de trabalho. 

A Voz do Trabalhador 
Rio de Janeiro 
I o de maio de 1913. 
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Por julgarmos oportuno destacamos das 
Resoluções do I o Congresso Operário Brasileiro 
o tema referente ao I o de Maio e que é o 
seguinte: 

Tema 2 - Como comemorar o I o de Maio? 
Considerando: 

Que o operariado agrupando-se em sociedades 
de resistência, afirma por esse simples fato a 
existência de uma luta de classes, que ele não 
criou, mas que se vê forçado a aceitar; 

Que as condições econômicas, fonte de toda a 
liberdade são, para o proletariado, péssimas, e 
que o trabalho está escravizado sob o peso das 
injustiças, tanto que, para o melhorar ou 
libertar os trabalhadores não tem outro 
recurso contra o poder e a riqueza acumulados 
nas mãos dos patrões, sendo a associação a 
solidariedade dos seus esforços; 

Que, portanto, não se pode realizar uma festa 
do trabalho, mas sim um protesto de oprimidos 
e explorados; 

Que a origem histórica do I o de Maio, que 
nasceu da reivindicação, pela ação direta, das 
8 horas de trabalho na America do Norte, e do 
sacrifício das vitimas inocentes de Chicago 
impede que essa data seja mistificada pelas 
festas favorecidas por interessados na 
resignação e imobilidade do proletariado; 

0 1° Congresso Operário Brasileiro verbera e 
reprova indignadamente as palhaçadas feitas no 
I o de Maio com o concurso e complacência dos 
senhores; 

Incita o operário a restituir ao I o de Maio o 
caráter que lhe compete de sereno, mas 
desassombrado protesto, e de enérgica 
reivindicação de direitos ofendidos ou 
ignorados; 

Estimula vivamente às organizações operárias a 
propaganda das reivindicações a afirmar o I o de 
Maio; 

E envia ao operariado francês a mais ardente 
expressão das suas simpatias e solidariedade, 
mostrando-o como modelo de atividade e 
iniciativa ao trabalhador do Brasil; 

Considerando que o fato do Governo tentar 
tornar feriado o dia I o de Maio equivale a 
subornar um adversário que o ataca; o que, 
portanto, uma mistificação perniciosa; 

0 Congresso aconselha aos operários e 
respectivos sindicatos que, no caso em que essa 
data seja decretada dia feriado, iniciem uma 
forte propaganda no sentido de patentear a 
incompatibilidade da adesão do Estado a tal 
manifestação, que é revolucionária e de luta de 
classe, apontando o seu trágico epílogo a 11 de 
novembro de 1887. 

Daqui enviamos a nossa solidariedade ao 
protesto do proletariado mundial contra o crime 
da burguesia norte-americana. 

Ceei lio Vi lar 

A Voz do Trabalhador 
Rio de Janeiro 
I o de Maio de 1913. 


PELA FORÇA 50 POVO 

ANULA 

DE NOVO 



Correio do Povo 
05 de Janeiro de 1961 
Correio do Povo de 1901. 
O dia de Hoje a 60 anos 


Rio, 4 - Toda a imprensa critica 

energicamente o procedimento da polícia 
da Capital Federal que, diariamente, 
pratica tropelias sem nome. 0 verdadeiro 
fuzilamento do Italiano Saverio Gialose, 
em plena Rua do Ouvidor, as prisões 
arbitrárias das horizontais que foram 
atiradas sem dó nem piedade nos xadrezes 
da Chefatura de tal modo que uma veio a 
falecer, justificam essa guerra pessoal do 
Dr. Enéas Galvão. A propósito, referem-se 
cenas espantosas de chantagem e atos 
imorais tendo como principais 
personagens os figurões da polícia. 
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Jornada do Trabalho do 301. sem redução salarial 
Salário necessário de 2.000,00, 
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Fim do imposta sindical 
Autogestão nos campos e cidades 
Revolução Agrária e Urbana 
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